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      Prólogo

    


    

      No reino de Eldoria, onde a luz das estrelas tecia sonhos na trama da noite, a magia era tão natural quanto uma batida do coração. Vilarejos aninhados entre florestas encantadas brilhavam com o calor de mercados iluminados por lanternas, e os rios reluziam como se beijados pela lua. As Árvores Sussurrantes, guardiãs antigas de segredos, murmuravam contos de amor e destino, suas folhas dançando na brisa. No entanto, sob essa tapeçaria reluzente, uma sombra se agitava, seu frio rastejando como geada sobre o coração de Eldoria.

    


    

      

    


    

      Há muito tempo, a magia de Eldoria fluía livremente, conectando cada alma ao ritmo da terra. Feiticeiras teciam feitiços com risadas, bardos cantavam melodias que acendiam as estrelas, e amantes gravavam seus votos na casca de árvores sagradas. Mas sussurros falavam de um ritual esquecido, um feitiço lançado às pressas por uma feiticeira desprezada, seu coração partido pela traição de um amante. O ritual, destinado a unir o amor eterno, distorceu-se em uma maldição — uma sombra que ofuscou a magia de Eldoria, murchando flores e silenciando a canção das estrelas. Os aldeões notaram a mudança: pétalas se curvavam ao amanhecer, vaga-lumes piscavam fracamente, e os murmúrios das Árvores Sussurrantes enfraqueciam, como se lamentassem uma harmonia perdida.

    


    

      

    


    

      Na vila de Willowbrook, aninhada na borda da floresta, os anciãos se reuniam sob o brilho de uma lua crescente. Com vozes abafadas, falavam de uma profecia enterrada nos sussurros das Árvores: “Quando a sombra cair, uma feiticeira audaz e um bardo que canta a canção das estrelas surgirão para consertar o que foi quebrado.” Os anciãos trocavam olhares cautelosos, seus olhos traçando as bordas escuras da praça onde rosas outrora vibrantes agora murchavam. A maldição não era mera história — era real, e seu domínio se apertava a cada noite.

    


    

      

    


    

      No entanto, mesmo com a sombra pairando, o espírito de Eldoria permanecia firme. No mercado de Willowbrook, risadas ainda ecoavam enquanto mulheres negociavam por bugigangas encantadas, seus corações acesos com esperança. Entre elas, uma jovem feiticeira vagava, seus cachos ruivos capturando a luz do luar, seu espírito tão indomado quanto o vento. Ela sonhava com um amor que brilhava mais forte que qualquer feitiço, sem saber que o destino já tecia seu caminho. Do outro lado da floresta, um bardo com olhos esmeralda e um alaúde afinado com luz estelar perambulava, suas canções escondendo segredos de um passado que ele não ousava compartilhar. O encontro deles, destinado sob as Árvores Sussurrantes, desencadearia uma magia para desafiar a sombra — ou sucumbir ao seu frio.

    


    

      

    


    

      As Árvores Sussurrantes balançavam, suas folhas tremendo como se sentissem a tempestade que se aproximava. Ao longe, uma estrela piscava, sua luz lutando contra a escuridão que avançava. Eldoria esperava, seu coração pulsando com a promessa de amor e o perigo de uma maldição ainda por desfazer.

    


    

      Capítulo 1: A Floresta Encantada

    


    

      O manto esmeralda de Zaphira rodopiava enquanto ela serpenteava entre as Árvores Sussurrantes de Eldoria, suas folhas farfalhando com contos de amor e destino. Seus cachos ruivos balançavam, e seus olhos brilhavam com travessura, seu coração vibrava com a promessa de aventura. Como feiticeira, sua magia pulsava com suas emoções, tecendo feitiços tão vibrantes quanto seus sonhos. As conversas dos anciãos da vila sobre uma sombra que ofuscava a magia de Eldoria chegaram aos seus ouvidos, mas Zaphira acreditava que o amor poderia superar qualquer maldição.

    


    

      

    


    

      Naquela manhã, ela se demorou com Vionna, sua amiga de raciocínio afiado, em sua acolhedora cabana em Willowbrook. As prateleiras de Vionna transborda com ervas, seus chás calmantes sendo favoritos na vila. “Você está atrás de contos de fadas outra vez,” Vionna provocou, seus olhos avelã brilhando enquanto trançava seus cabelos loiros. “Vai tropeçar numa raiz e se apaixonar por um sapo.” Zaphira deu um tapa em seu braço, rindo. “Melhor um sapo do que seu crush monótono pelo ferreiro!” A brincadeira delas aqueceu o ar, mas as provocações de Vionna apenas alimentaram o desejo de Zaphira por um amor tão mágico quanto as noites estreladas de Eldoria.

    


    

      

    


    

      Agora, na floresta, Zaphira alcançou a Árvore Sussurrante mais antiga, sua casca gravada com runas brilhantes. Ela pressionou a bochecha contra ela, buscando orientação. A árvore pulsou, murmurando: “Cuidado com a sombra… Procure aquele que canta a canção das estrelas.” Sua respiração prendeu. A sombra outra vez? Ela imaginou as rosas murchando na praça de Willowbrook, suas pétalas se curvando sob um frio estranho. A profecia que os anciãos sussurravam — sobre uma feiticeira e um bardo — cintilou em sua mente. Sua magia formigou, instigando-a para a aventura.

    


    

      

    


    

      “Vionna vai surtar,” Zaphira murmurou, sorrindo. Ela recuou, ajustando sua bolsa, quando uma raiz prendeu sua bota. Com um gritinho, ela tropeçou, sua bolsa derramando um frasco de poção brilhante. Ele voou em direção a uma figura emergindo das árvores — um homem com cabelos escuros desgrenhados, olhos esmeralda brilhando com diversão, e um alaúde pendurado nas costas. A poção respingou em sua túnica, brilhando como poeira estelar, um aroma floral florescendo no ar.

    


    

      

    


    

      “Bela recepção,” ele disse com um tom arrastado, limpando a poção da manga com um sorriso travesso. “Todas as feiticeiras cumprimentam estranhos com brilhos?” Sua voz, suave como veludo, carregava um tom provocador que fez as bochechas de Zaphira corarem. Seu coração acelerou, uma sensação que nenhum feitiço havia desencadeado, como se a floresta vibrasse com o encontro deles.

    


    

      

    


    

      “Desculpe-me!” Zaphira riu, levantando-se apressadamente. “É uma poção de amor — inofensiva, provavelmente.” Ela inclinou a cabeça, estudando-o. Seu alaúde o marcava como bardo, mas um brilho em seus olhos sugeria uma magia oculta. Sua própria magia se agitou, respondendo à presença dele. “Eu sou Zaphira. E você é?”

    


    

      “Kael, bardo andarilho,” ele respondeu, curvando-se com um floreio meio zombeteiro, meio encantador. “Esse encontro é mais encantador que qualquer canção que já cantei.” Seu olhar fixou-se no dela, intenso, mas brincalhão, e as Árvores farfalharam como se aprovassem. O pulso de Zaphira disparou, a maldição desvanecendo sob seu olhar.

    


    

      

    


    

      Ela sorriu, escondendo o nervosismo. “Palavras ousadas para um bardo encharcado de poção. Conhece alguma canção sobre estrelas, Kael?” O sussurro das Árvores ecoou, e ela se perguntou se ele era o escolhido. Seus dedos roçaram o frasco na bolsa, seu calor pulsando como seu coração.

    


    

      

    


    

      O sorriso de Kael se alargou, mas uma sombra passou por seus olhos. “Talvez. Quer ouvir uma… ou embarcar numa aventura para descobrir?” Ele apontou para um caminho onde a luz do sol salpicava o chão. Zaphira notou flores murchando na borda, suas cores desbotadas — um sinal da sombra. Sua magia formigou, pedindo ação.

    


    

      

    


    

      Zaphira hesitou, imaginando a provocação de Vionna: “Você vai se apaixonar pelo primeiro bardo que piscar!” Mas a atração de Kael — e o aviso das Árvores — acendeu seu espírito. “Fechado,” ela disse, jogando os cachos para trás. “Mas sem mais banhos de poção.” Ela caminhou ao lado dele, o coração acelerado.

    


    

      

    


    

      Kael dedilhou uma melodia suave, as notas entrelaçando-se pelas árvores. Zaphira pegou seus olhos suavizando quando ele achava que ela não estava olhando. Em um lago reluzente, os juncos se curvavam para dentro, com pontas enegrecidas revelando o alcance da sombra. “Algo está errado com Eldoria,” Zaphira disse, sua voz firme. Kael assentiu, sua expressão reservada. “Eu vi sinais,” ele admitiu, tocando uma melodia mais brilhante. “Mas vamos buscar aventura primeiro.” Seu sorriso a aqueceu, e as Árvores murmuraram, envolvendo suas histórias de amor ao redor deles. Em algum lugar, uma maldição se agitava, mas o caminho brilhava com magia, aventura e um romance florescente.

    


    

      Capítulo 2: O Segredo da Feiticeira

    


    

      A cabana de Zaphira brilhava sob o crepúsculo de Eldoria, suas janelas derramando luz dourada sobre o jardim de flores silvestres do lado de fora. Lá dentro, prateleiras vergavam com potes de ervas, frascos de poções e livros que zumbiam com uma magia sutil. Zaphira estava em sua bancada, os cachos ruivos presos para trás, seus dedos formigando com a centelha de sua magia movida a emoções. O aviso das Árvores Sussurrantes — uma sombra rastejando sobre Eldoria — persistia em sua mente, mas também os olhos esmeralda de Kael e seu sorriso provocador do encontro na floresta. Seu coração palpitava com a memória, um feitiço por si só.

    


    

      

    


    

      Vionna relaxava em um banquinho, tomando um de seus próprios chás calmantes, sua trança loira balançando enquanto sorria maliciosamente. “Então, esse bardo — Kael, não é? Você já está sonhando com ele, não é?” Seus olhos avelã brilhavam com travessura, e Zaphira lançou-lhe um olhar brincalhão. “Não estou sonhando. Ele é apenas… intrigante.” Vionna riu, quase derramando seu chá. “Intrigante? Você praticamente brilhou quando falou do derramamento da poção. Admite, está apaixonada.” Zaphira jogou um raminho de lavanda nela, sorrindo. “Continue assim, e vou preparar uma poção para calar suas provocações.” Suas risadas encheram a cabana, mas os pensamentos de Zaphira vagaram para o olhar reservado de Kael no lago, sugerindo segredos não compartilhados.

    


    

      

    


    

      Determinada a desvendar a mensagem críptica das Árvores, Zaphira virou-se para sua bancada, onde um baú empoeirado aparecera naquela manhã, meio escondido sob uma pilha de hera. Suas gravuras — runas rodopiantes e padrões estelares — pulsavam suavemente, como se a chamassem. Ela afastou a hera, sua magia faiscando ao toque. “Vionna, olhe isso,” disse, com a voz abafada. Vionna saltou do banquinho, espiando por cima do ombro de Zaphira. “Isso não é um baú comum. Está me dando arrepios — e não do tipo bom.” Zaphira o abriu, revelando o Livro de Feitiços Oculto, sua capa de couro brilhando com uma luz etérea. O ar cintilou, e um zumbido suave encheu o quarto, como uma batida de coração.

    


    

      

    


    

      Zaphira folheou as páginas, cada feitiço saltando com energia vibrante — encantos para coragem, poções para sonhos e um que chamou sua atenção: um ritual para “revelar a verdade do coração”. Seus pensamentos voltaram a Kael, seu sorriso travesso e olhar sombrio. Será que esse feitiço poderia desvendar os segredos dele — ou seus próprios sentimentos? “Isso pode ajudar com a sombra,” ela murmurou, olhando para Vionna. “Ou te meter em encrenca com esse bardo,” Vionna retrucou, desviando de outro raminho de lavanda. Mas, ao traçar as runas do ritual, Zaphira sentiu um calafrio. As bordas da página estavam enegrecidas, como se queimadas por uma força sombria, e uma nota rabiscada em tinta desbotada dizia: Cuidado com a maldição que prende as estrelas. Seu coração afundou — a sombra não era um mito.

    


    

      

    


    

      Uma batida na porta as assustou. O pulso de Zaphira acelerou ao abrir e encontrar Kael, seu alaúde pendurado nas costas, a túnica ainda brilhando levemente com sua poção. “Ouvi dizer que você estava tramando encrenca,” ele disse, seu sorriso desarmante. “Posso participar?” Vionna ergueu uma sobrancelha, murmurando: “A encrenca já chegou.” Zaphira a ignorou, suas bochechas aquecendo enquanto Kael entrava, sua presença fazendo a cabana parecer menor, o ar carregado. “Encontrei algo,” ela disse, apontando para o livro de feitiços. “Pode explicar a sombra que as Árvores mencionaram.” Os olhos de Kael piscaram, uma sombra própria cruzando seu rosto, mas ele assentiu. “Vamos ver, então.”

    


    

      

    


    

      Juntos, eles estudaram o livro de feitiços, os dedos de Zaphira roçando os de Kael ao virar as páginas. Cada toque enviava uma faísca através dela, sua magia amplificando seu coração acelerado. Vionna, empoleirada na bancada, observava com um sorriso. “Cuidado, Zaphira, sua magia está brilhando mais que o livro.” Zaphira lançou-lhe um olhar, mas não podia negar a verdade — a proximidade de Kael era um feitiço que ela não conseguia resistir. Eles decidiram testar o ritual da “verdade do coração”, esperando que revelasse a origem da maldição. Zaphira reuniu ingredientes — pétalas de flor-da-lua, orvalho estelar e uma gota de sua essência encantada — enquanto Kael dedilhava uma melodia suave, suas notas entrelaçando-se no ar como uma carícia.

    


    

      

    


    

      Enquanto Zaphira misturava a poção, suas emoções cresceram, fazendo o líquido brilhar mais forte do que o esperado. “Sua magia está ligada aos seus sentimentos, não é?” Kael perguntou, sua voz baixa, seu olhar fixo no dela. Ela assentiu, a garganta apertada. “Pode ser… imprevisível.” Antes que pudesse avisá-lo, a poção borbulhou, transbordan para a bancada. Uma explosão de névoa brilhante os envolveu, e Zaphira sentiu um calor intenso, seu coração exposto. A mão de Kael roçou a dela, demorando-se, e, por um momento, seus olhos guardaram uma verdade que nenhum dos dois ousava expressar — uma atração mais forte que qualquer feitiço. A névoa se dissipou, revelando uma visão no brilho da poção: um céu estrelado encoberto por um véu sombrio, e uma figura envolta em escuridão. “A maldição,” Zaphira sussurrou, sua voz trêmula.

    


    

      

    


    

      A expressão de Kael escureceu, seus dedos apertando o alaúde. “Já vi essa sombra antes,” ele disse, seu tom reservado. Vionna se inclinou para frente, seu tom de provocação desaparecido. “O que você não está nos contando, bardo?” Kael hesitou, então forçou um sorriso. “Apenas velhas histórias. Vamos focar no livro de feitiços — é nossa melhor pista.” Zaphira o estudou, sua magia formigando com suspeita, mas seu calor a puxou de volta. “Tudo bem,” ela disse, “mas sem segredos.” Ela voltou ao livro de feitiços, suas páginas enegrecidas um lembrete da ameaça da sombra.

    


    

      

    


    

      Eles passaram horas preparando, Zaphira e Kael trabalhando lado a lado, seu bate-papo aliviando o clima. Vionna intervinha com comentários sarcásticos, mas seus olhos afiados captavam cada olhar entre eles. À meia-noite, o livro de feitiços brilhou mais intensamente, revelando uma nova pista: um mapa traçado em luz estelar, apontando para um templo em ruínas no fundo da floresta. “Essa é nossa próxima aventura,” Zaphira disse, sua voz vibrante de excitação. O sorriso de Kael voltou, mas seus olhos carregavam um toque de inquietação. A cabana zumbia com magia, o frio da sombra mantido à distância por seu vínculo crescente.

    


    

      Capítulo 3: O Estranho Encantador

    


    

      O caminho da floresta até o templo em ruínas reluzia sob o amanhecer de Eldoria, suas pedras salpicadas com luz estelar que não desvanecia apesar do sol nascente. Zaphira liderava o caminho, seu manto esmeralda capturando a brisa, seu coração uma mistura de excitação e nervosismo. O mapa estelar do Livro de Feitiços Oculto, descoberto em sua cabana na noite anterior, apontava para esse templo como a chave para desvendar a maldição da sombra que apagava a magia de Eldoria. Ao seu lado, caminhava Kael, seu alaúde pendurado nas costas, seus olhos esmeralda brilhando com uma mistura de travessura e algo mais profundo — algo que fazia a magia de Zaphira zumbir. Atrasada, Vionna ajustava sua bolsa, sua trança loira balançando enquanto resmungava sobre “absurdos matinais”.

    


    

      

    


    

      “Lembre-me por que estou caminhando por uma floresta ao amanhecer,” Vionna reclamou, desviando de um galho baixo. “Ah, sim — porque você está apaixonada por um bardo que provavelmente é encrenca.” Zaphira lançou-lhe um olhar brincalhão. “Não estou apaixonada, e isso é sobre a maldição, não Kael.” Vionna sorriu, descrente. “Claro, e eu sou a rainha de Eldoria. Esses olhos brilhantes dele dizem outra coisa.” Kael riu, sua voz quente. “Fico lisonjeado por ser o assunto de tal debate.” As bochechas de Zaphira coraram, sua magia formigando com suas emoções agitadas, e ela acelerou o passo para escondê-lo.
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